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PELA PROTECÇÃO
DOS VALORES DA VIDA

Em todos os momentos da vida
é importante estabelecermos

priorida des. 

Para a Liberty Seguros a protecção
dos valores da vida é a mais importante.
Em Portugal, como no resto do mundo, 
a Liberty Seguros encontrou na 
solidariedade, no espírito de equipa, 
na dedicação, no empenho no trabalho 
e na res ponsabilidade para com
a comunidade os valores mais 
importantes.

É assim que a Liberty Seguros
encara a vida. 
A sua e a de todos. 

Pela protecção dos valores da vida.
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Seminário Internacional
de Segurança Rodoviária

Congresso de
Acidentes de Trabalho

e Rodoviários

Entrega de mate-
rial informático 
a Instituições 
de Solidariedade

Acções de sensibilização
no Dia Mundial
da Árvore

Oferta de Seguros de Vida 
ao primeiro bébé do ano

Rua Almada Negreiros, 6 Loja B
2475-711 MASSAMÁ

Tel.: 214 375 123/4 • Fax: 214 375 125
Email: af.jupiter@sapo.pt

MEDIADORA SEGUROS JÚPITER, LDA

Sede > Avenida Fontes Pereira de Melo, 6 - 11º, 1069-001 LISBOA > Telefone: 808 243 000 > Fax: 213 553 300 > Internet: www.libertyseguros.pt
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Um abraço de grande 
Esperança, de Alegria e 

Estima por vós

PDG Isabel Antunes,
Editora

FICHA TÉCNICA

Venceste a distância, rumo a Lisboa,

tens o Amor ao Lionismo de quem

no activo Companheirismo obtem

um global rugido que a Terra atroa,

no Serviço diário onde ressoa.

Na antiga FIL, tu vais sentir-te bem,

recebido pelo Clube de Belém

num abraço amistoso! Coisa boa!

No Código de Ética és admirável,

onde encontras forte e plena inspiração!

Nos Objectivos, sempre incansável!

Bem vindo sejas a esta Convenção,

à Distrital e à nossa Nacional!

… Perfeita a Festa… se trazes Coração…

Bem Vindos...
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A CAPA

Achamos que todo o 

destaque desta THE 

LION

Especial, deve estar na existência 

das Convenções por elas mesmas.

São importantes, direi mesmo

capitais, para a mudança que se 

quer, constante e positiva, no nosso 

Lionismo.

Parabéns à CL  Carla Santos

Costa pela concepção desta capa 

onde cada elemento traduz uma 

mensagem global de  tradição e 

modernidade.

PDGI António Angeiras
Comissão Redactorial
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Geralmente, quando dizemos “Nós
Servimos”, queremos dizer que res-
pondemos às necessidades das nos-
sas comunidades e do mundo. 

Mas, certamente já constataram que 
uma das maiores necessidades que exis-
te é a necessidade de Servir.  É verdade. 
Especialmente nos tempos difíceis, as 
pessoas generosas e de coração grande 
transformam  a sua empatia e boas in-
tenções em acções e resultados. 

Em resumo: as pessoas precisam 
de se sentir relevantes. Elas querem 
provocar a diferença no mundo. As-
sim como para muitas outras necessi-
dades comunitárias, um Lions Clube é 
o veículo perfeito também para atender 
esta necessidade universal de servir,
os Lions são os agentes, por excelên-
cia, da diferença.

Mas, um Clube só poderá satisfazer 
esta necessidade se ele mesmo for rele-
vante à comunidade e aos seus sócios. 
O seu Clube procura identifi car as ne-
cessidades mais prementes da comu-
nidade? Tem criado formas inovadoras 
para tornar o mundo um lugar melhor 
para vivermos? Os sócios estão dispos-
tos a tentar algo novo? Têm  todos  co-
ração e dedicação necessários para as-
sumir grandes projectos? O seu Clube 
sabe envolver – se na comunidade?

Nas minhas viagens como Presi-
dente Internacional, tenho visto exem-
plos impressionantes de Companhei-
ros Lions que criam métodos inova-
dores para responderem às necessi-
dades mais urgentes das suas comu-

nidades e do mundo. Realmente, cha-
mo a estas acções “Milagres”, mila-
gres realizados pelas pessoas no seu 
quotidiano...

Na Alemanha, vi o milagre de cen-
tenas de crianças de diversas partes 
do mundo, muitas delas terrivelmente 
feridas e marcadas pela guerra ou vio-
lência, terem um lugar para se recupe-
rarem. Elas podem viver na Vila da Paz 
em Oberhausen e receber tratamento 
médico que não teriam nos seus pró-
prios países. Muitas delas, pela primei-
ra vez, estão a viver num ambiente pa-
cífi co e seguro. 

A Vila da Paz ajuda muitos e trata 
de uma necessidade global, mas mui-
tos mais Milagres acontecem em todos 
os locais onde há um Clube Lion.

 Em África, conheci uma mulher de 
26 anos cuja visão foi recuperada com 
um transplante de córnea. Ela  chorou 
de alegria quando conseguiu ver os 
seus fi lhos pela primeira vez. Os Lions 
realizaram esse Milagre. 

Enquanto procuram alcançar as 
vossas metas de Aumento de Sócios 
devem trabalhar em conjunto com os lí-
deres distritais e os que têm experiência 
nessa área não podem deixar de fazer 
um esforço para que o número de Lions 
realmente aumente. Lembrem-se que a 
ferramenta mais poderosa da Conser-
vação e Aumento de Sócios é um pro-
grama de implementação de projectos 
de serviços relevantes e efectivos. Re-
levância traz reconhecimento. Reco-
nhecimento traz respeito.

Quando o seu clube é reconheci-
do e respeitado como sendo um meio 
signifi cativo para as pessoas canaliza-
rem a sua energia ao serviço comuni-
tário, os convites que estender aos no-
vos sócios terão bons resultados. 

Como Lions do século XXI, deve-
mos  modernizar até as nossas for-
mas de comunicação. Como parte dos 
nossos esforços para aumentar o nos-
so poder com a tecnologia e mídia mo-
derna, a LCI estabeleceu a presen-
ça no Facebook, um Website social li-
gado a mais de 15 milhões de pesso-
as em todo o mundo. Peço que visi-
tem o site de Lions clube no (www.fa-
cebook.com/pages/Lions-Clubs-In-
ternational/27922222491). Lá poderá 
ver vídeos,  fotografi as, saber sobre os 
eventos internacionais e ler mensagens 
de Lions de todas as partes do mundo 
(somente em inglês).

A LCI está também a melhorar o 
nosso Website para torná-lo mais in-
formativo e fácil de usar. Poderá en-
contrar o que precisa mais rapidamen-
te. Será mais fácil para encontrar re-
cursos, enviar relatórios ou ler as últi-
mas notícias. 

Nestes tempos difíceis, peço que 
sublimem a necessidade de Servir. 
Ofereçam ao vosso próximo o que ele 
precisa. Ele merece. A  comunidade e 
o mundo precisam da dedicação cons-
tante dos Lions.

Necessidade Universal de Servir

Al Brandel
Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes
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Desde 1917 que os Lions Clubes 
servem os mais necessitados, quer 
nas suas comunidades, quer através 
do mundo. Desde então, e ao longo 
dos anos, a nossa Associação Interna-
cional tem sido a maior e mais activa 
organização de serviço a nível global, 
com 1,3 milhões de sócios, em 45.000 
Clubes em 205 Países. Os Lions Clu-
bes têm, pois, grandes e bem sucedi-
das actividades nas suas comunida-
des. Mas, se trabalharem em conjunto, 
podem atingir objectivos verdadeira-
mente grandiosos. Um notável exem-
plo é a Campanha Sight First II, on-
de conseguimos donativos de 205 mi-
lhões de dólares, que permitirão recu-
perar mais de 37 milhões de pessoas 
com cegueira curável.

Lions Clubes Internacional merece 
a maior consideração nos círculos in-
ternacionais. Exemplo disso é o facto 
de sermos, como ONG, consultores da 
O.N.U. desde a sua criação em 1945; 
e, em 2007, numa sondagem  organi-
zada pelo Financial Times, fomos vota-
dos como a ONG que mais agrada ter 
em parceria.

Em 2008, fomos nomeados pa-
ra receber o Prémio Nobel da Paz; não 

ganhámos, mas só o facto de sermos 
escolhidos como possíveis receptores, 
já é uma grande honra.

Na verdade, podemos sentir orgu-
lho na nossa fi liação na Associação In-
ternacional de Lions Clubes, líder das 
associações de serviço no mundo. 

Devemos conhecer as nossas ori-
gens. Somos membros dos nossos 
Clubes e é na sua própria comunidade 
que o Clube desenvolve a maior parte 
do seu programa de serviço, quer seja 
no apoio às crianças defi cientes, ajuda 
às famílias mono-parentais, transporte 
de idosos e doentes, fornecimento de 
equipamento hospitalar e muito mais.

Poderíamos ser levados a pensar 
que, à medida que a sociedade evo-
lui, as organizações como a nossa vão 
deixando de ser  necessárias. Contu-
do, sou levado a concluir que tal não 
se verifi ca, em particular em tempos de 
recessão económica, como a que atra-
vessamos. Há cada vez vez mais pe-
didos de apoio em tempo e recursos. 
Acontece, porém, que o nosso tempo 
e os nossos recursos vão encolhendo, 
na medida em que também temos que 
os ocupar com as nossas famílias e 
as recolhas de fundos vão sendo mais 
difíceis.

Naturalmente os Lions enfrentarão 
o desafi o, como sempre tem aconte-
cido, sem embargo de as difi culdades 
serem cada vez maiores. Uma respos-
ta é ampliar o quadro associativo, an-
gariando novos sócios que partilhem 
as nossas actividades.

Esta não é tarefa fácil. Implica pla-
neamento.  Mas, acima de tudo, impli-

ca entusiasmo e dedicação dos Lions 
na pesquisa, convite e motivação de 
possíveis novos sócios. Este trabalho 
não poderá ser realizado pelos mem-
bros do Gabinete. Também não pode 
ser, apenas, função do Presidente do 
Clube nem do Presidente da Comissão 
de Sócios. Todos os Lions devem em-
penhar-se  nesta actividade para que 
possamos ter êxito. Porque não orga-
nizar um reunião/assembleia especial, 
para a qual cada membro do Clube le-
ve um convidado? Nessa reunião ha-
verá pequenas intervenções de escla-
recimento sobre o Lionismo e objecti-
vos do Clube.

Estas intervenções, bem prepara-
das e proferidas com entusiasmo, mo-
tivarão alguns dos convidados a aderir. 
E, não se esqueçam de que,  por cada 
novo sócio, são mais dois braços pa-
ra trabalhar.

Os Lions Clubes deste Distrito Múl-
tiplo têm dado um importante contribu-
to para as actividades da Associação e 
para apoio das suas comunidades.

Minha Mulher, Claire, e eu estamos 
muito honrados por sermos convida-
dos para a vossa Convenção Nacio-
nal. É nosso desejo aprender mais so-
bre o Lionismo em Portugal, rever ve-
lhos amigos e fazer novas amizades.

Votos do maior sucesso para a 
Presidente do Conselho, Maria Avelina, 
para os Governadores Lucinda e Ci-
priano Pinto e para todos os Lions en-
volvidos na Convenção. A todos os de-
sejos de que tenham os maiores êxitos 
no apoio aos mais necessitados em 
Portugal e em todo o mundo.



InternacionalInternacional

5Maio 09
THE LION

PDI Howard Lee

NOTAS CURRICULARES

INTERNACIONAIS

Antes de ser Administardor Internacional serviu na Co-
missão de Nomeações da Convenção Internacional de 
1992, em Hong Kong. Foi, durante vários anos, Represen-
tante Fiscal de LCI no DM 105. Participou, pela primeira vez, 
numa Convenção Internacional em 1984 e, desde então, 
tem estado presente em quase todas. Eleito para Adminis-
trador Internacional em 2003, serviu dois anos  na Comis-
são de Relações Públicas, como presidente no 2º ano.

Foi responsável da Campanha Sight First II na Europa, 
onde foi atingida uma recolha de fundos no valor de 45 mi-
lhões de dólares, bem acima da meta atribuida de 32 mi-
lhões. Aliás, a equipa europeia foi considerada a melhor de 
todas as Áreas Constitucionais.

Fez parte da Comissão de Estatutos da Convenção In-
ternacional de 2006 e 2007 e foi membro da Missão 30, do 
Presidente A. Mehta e Coordenador no Grupo 20 K, do Pre-
sidente Amarasuryia. É agora responsável pela missão GMT 
em parte da Europa e, nessa capacidade, desenvolveu equi-
pamentos e materiais de instrução que estão a ser uados 
em todo o mundo.

Tem sido instrutor e coordenador em  vários Fora e no 
Seminário Internacional da  ACEL, em 2006, aquando do 
Forum Europeu. Foi Líder de Grupo na Escola para Gover-
nadores em 2008, na Thailandia.

Está neste momento como adido ao Conselho de Ad-
ministração Internacional (CAI), na Comissão de Finanças 
e de Planeamento a Longo Prazo, considerados de muito 
prestígio.

Foi também nomeado pelo VP Scruggs para chefi ar a 
equipa que vai organizar uma reunião do CAI, a ter lugar em 
2010, em Edimburgo.

 DISTRITO MÚLTIPLO  105

É membro do Lions Clube de Farnham desde 1976, de-
sempenhando vários lugares na estrutura directiva. Desde 
1981 tem tido funções no Gabinete dos Governadores, tais 
como Presidente de várias Comissões,  Presidente de Divi-
são, Vice Governador e Governador, em 1987/88.

Como Presidente do Lions Belarus Trust, dirigiu uma 
equipe que durante anos promoveu actividades de apoio na 

área de Gomel, muito afectada pela pobreza e pelo desas-
tre de Chernobyl. Viajou muitas vezes para Gomel para to-
mar conhecimento e acelerar projectos de apoio. No âmbito 
da Shoebox Appeal anual, foram ofertados às escolas e or-
fanatos vários artigos, tais como computadores, material es-
colar, etc.

Foi negociador e Administrador de um subsídio da LCIF 
de 2 milhões de dólares, pedido (e concedido) conjuntamen-
te pelo seu Distrito Múltiplo e pelos Lions de Moorfi elds da 
LCIF  para o Hospital Escolar de Korle Bu, em Accra, na Ni-
géria, que possibilitou a realização do projecto, a construção 
de uma Unidade Oftalmológica.

Distinções e Prémios:

O PID Lee é Melvin Jones Fellow progressivo e recebeu 
numerosas comendas e prémios, das quais merecem espe-
cial relevo a de Governador 100% , várias Medalhas Presi-
denciais e o galardão de Embaixador de Boa Vontade.

DIVERSOS

É casado com Claire, também ela Melvin Jones Fellow, 
e activa em actividades lionísticas. Fala várias línguas, o que 
a torna uma companheira valiosa para um líder Lion do mais 
alto nível. 

É sócio gerente de uma fi rma de contabilidade e audi-
toria, especializada no apoio a organizações caritativas. Foi 
Administrador da Fundação Medic Alert para o Reino Unido 
e Irlanda e permanece activo em várias organizações cívicas 
e profi ssionais.
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Conhecer o Lionismo (5)

Meditando no desenvolvimento deste escrito, dei com o 
texto do PID Howard Lee, que traduzi para esta mesma Re-
vista, e que chamou a minha atenção, quando refere: “Po-
deríamos ser levados a pensar que, à medida que a socie-
dade evolui, as organizações como a nossa vão deixando 
de ser  necessárias. Contudo, sou levado a concluir que 
tal não se verifi ca, em particular em tempos de recessão 
económica, como a que atravessamos. Há cada vez vez 
mais pedidos de apoio em tempo e recursos.”

Estou inteiramente de acordo com o ilustre visitante, 
postulante a Presidente Internacional. Mas vou mais longe. 
A necessidade de organizações de solariedade, caritativas 
e não só, ONGs como LCI e outras, apenas é amplifi cada
pelas situações de  crise, entenda-se “económica”.

Em países onde impera o bem estar económico e so-
cial, como os escandinavos, as populações são notoriamen-
te carentes do ponto de vista afectivo. Os idosos, sem em-
bargo das suas reformas douradas e apoios de alto nível na 
doença, vivem isolados das famílias, muitas vezes emigran-
do à procura do calor….do sol.  NÃO SÃO FELIZES.

De resto, na E.U. essa situação vai-se começando a 
sentir, não apenas nos idosos, mas também nas crianças e 
jovens. Mas não é meu objectivo analisar, aqui, essa situa-
ção, em detalhe. 

O que pretendo demonstrar é que os Lions são - hoje e 
em crise - tanto ou mais necessários como eram há 30, 40 
anos.

O que está em causa é, talvez, a sobrevivência do Lio-
nismo na estrutura organizativa actual.

Rui Taveira

Está estudado e comprovado que o VOLUNTARIADO 
não está em crise. Mas fl oresce apenas quando há um ob-
jectivo bem defi nido e limitado no tempo. Nada de Direc-
ções, nem de quotas; estruturas temporárias, reduzidas ao 
mínimo.

Ora nós podemos acolher essas vocações SE CRIAR-
MOS OBJECTIVOS DESSE TIPO. Cativar voluntários sem 
lhes exigir que sejam Lions: para executar uma Actividade 
Lionística (de impacte) poderemos fazer apelo a voluntários 
e formar um Corpo Auxiliar Temporário. Esses voluntários 
dar-nos-ão o seu apoio até à execução do objectivo. De-
pois….depois, irão às suas vidas. Talvez alguns fi quem…

A riqueza desta cooperação (patente, por exemplo, no 
Banco Alimentar Contra a Fome) implica algo que não tem 
merecido o interesse dos Lions  portugueses: o empenha-
mento em MÉDIOS OU GRANDES OBJECTIVOS NACIO-
NAIS, susceptíveis de: 

1. DAR-NOS VISIBILIDADE;

2. ATRAIR NOVOS SÓCIOS, e

3. Last but not least, APROVEITAR O INESGOTÁVEL
MANANCIAL DE VOLUNTÁRIOS TEMPORÁRIOS.

Esta é apenas uma ideia que deixo, com toda a hu-
mildade, à vossa consideração. Nunca a vi exposta em lado 
nenhum, pelo que me sujeito a comentários ou críticas.

É uma ideia. Vale o que vale. Fica aberta à discussão.

Rui Taveira, Oeiras,  Abril de 2009

APROVEITEMOS O VOLUNTARIADO DISPONÍVEL



Saúdo vivamente todos os participantes na Convenção Na-
cional dos Clubes Lions portugueses, que Lisboa tem a 
honra de acolher neste ano de 2009. 

Desejo que os trabalhos decorram da melhor forma, contri-
buindo para o reforço do notável trabalho desempenhado 
em muitas áreas pelos clubes Lions, com o sentido de res-
ponsabilidade, de ética e de solidariedade que norteiam a 
sua actividade. 

O reforço do espírito de voluntariado em Portugal é uma ta-
refa que nos deve mobilizar a todos, conscientes que deve-
mos estar que os grandes desafi os que a Humanidade en-
frentam só se vencem, como a História já demonstrou, com 
a agregação de esforços e com o espírito de comunidade. 

O egoísmo ou a sublimação do individualismo nunca gera-
ram soluções efi cazes e abrangentes nas sociedades huma-
nas. Ao contrário, a capacidade de se dar aos outros, a ca-
pacidade de mobilizar esforços em torno de causas essen-
ciais, que vão da Saúde ao Ambiente, como sucede com os 
Lions Clube, contribuem para reforçar o espírito de comuni-
dade nas sociedades modernas.

Espero, pois, que os trabalhos desta Convenção sejam o 
mais profícuos possíveis, numa altura em que o Mundo atra-
vessa uma crise económica e fi nanceira como há já muito 
não se vivia. O que torna ainda mais importante o trabalho 
de instituições como os Lions.

Lisboa orgulha-se de vos receber. A afi rmação de Lisboa 
como uma grande capital da tolerância, como uma grande 
capital intercultural, é um esforço continuado da nossa ac-
tividade. Lisboa, até na sua qualidade de capital de Portu-
gal, deverá ser sempre uma cidade aberta, generosa e so-
lidária. Ou seja, uma cidade onde todos os Lions se sintam 
em casa.

Bem-vindos a Lisboa!

António Costa
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

Presidente da Câmara Municipal de Lisboa
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Lisboa de ontem … 
e de sempre

Lisboa é uma cidade de vales e colinas abertas sobre o rio. 

O clima ameno, a abundância de fauna e fl ora terão de-
terminado a sua ocupação por  vários povos ao longo dos 
tempos. A partir da colina do Castelo, a cidade foi crescen-
do. Fenícios, Gregos e Cartaginenses aqui fundaram co-
lónias e fl oresceram devido à localização estratégica da 
cidade.

Os romanos consolidaram a sua vocação portuária e 
piscatória; a polis integrada no itinerário imperial, desenvol-
veu-se. Construíram-se numerosos edifícios, nomeadamen-
te fórum, templos, termas, palácios, vilas e um teatro. O rio 
abrigava barcos e favorecia o comércio.

Com as ocupações bárbaras dos Alanos, Suevos e Vi-
sigodos a urbe entrou em declínio. O fl orescimento surgiu 
com a ocupação muçulmana (719-1147); construiu-se a 
Cerca Moura, destacando-se no seu interior a alcáçova e a 
Medina. A Lisboa mourisca desenvolveu-se com a constru-
ção de novos bairros, dentro e fora dos muros, num tecido 
espontâneo e anárquico de ruas sinuosas e estreitas, num 
percurso labiríntico ainda existente no Bairro de Alfama e na 
Mouraria.

Conquistada pelo rei D. Afonso Henriques (1147) a ci-
dade conheceu um grande fl orescimento com a fi xação da 
corte, reforçando a sua função urbana como capital do rei-
no (1256).
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O aumento demográfi co originou o aparecimento de grandes núcle-
os habitacionais em zonas não amuralhadas tornando imprescindível a 
construção da Cerca Nova ou Fernandina.

Na cidade medieval destacavam-se os grandes edifícios religiosos e 
os largos conventuais que, a par do Rossio, eram os espaços públicos 
mais importantes.

No século XVI os Descobrimentos portugueses transformaram Lisboa 
no centro mercantil da Europa. Na zona da ribeira ergueram-se os edifí-
cios ligados ao trato comercial das especiarias; o Terreiro junto ao novo 
Paço tornou-se, a par do Rossio, no centro político e comercial.

 A cidade cresce junto ao rio, na Ribeira encontramos inúmeras cons-
truções de apoio à navegação ou marcantes na Grande Epopeia como o 
Convento da Madre de Deus; a Ocidente, o Mosteiro dos Jerónimos e a 
Torre de Belém, monumentos que constituem os mais belos exemplares 
do estilo Manuelino, inspirado em motivos marinhos, celebrizando a con-
quista dos Mares. 

Data desta época a construção do Bairro Alto, pensado para mari-
nheiros e artesãos foi, mais tarde, notabilizado com a instalação de mui-
tos palácios.

 Tradicionalmente boémio é, actualmente, uma área de encontro noc-
tívago devido à proliferação de bares e casas de fado.

 Já no século XVII a capital de D. João V, custeada pelo ouro do Bra-
sil, queria-se magnífi ca e faustosa. Novos conventos, igrejas e nume-
rosos palácios surgiram pela cidade, mas a grande obra joanina foi o 
Aqueduto das Águas Livres, que permitiu assegurar o abastecimento re-
gular de água através dos numerosos chafarizes então construídos.

O devastador terramoto de 1755 atingiu as áreas mais povoadas da 
cidade e a reconstrução da Baixa Pombalina é testemunho do espírito 
iluminista que consagrou as duas grandes praças públicas do Rossio e 
do Comércio.

A primeira tornou - se o centro comercial de Lisboa, tradicional ponto 
de encontro, aí se encontram os mais antigos cafés, teatros e restauran-
tes; a segunda, é uma porta aberta para o Tejo, local de partida e che-

Lisboa de ontem … e 
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gada, hoje como ontem, com as suas arcadas, o Arco da rua Augusta 
(1873) e  o monumento do rei D. José I. Podemos dizer que  é uma das 
mais belas praças do mundo.

No século XIX os principais locais eram a Baixa e a zona elegante do 
Chiado onde proliferavam as lojas, tabacarias, cafés, livrarias, clubes e 
teatros. 

O Estado Novo (1926-1974) expandiu a cidade e surgiram novas ur-
banizações e edifícios públicos.

Modifi cou-se a zona de Belém com a Exposição do Mundo Portu-
guês (1940) e, na periferia da cidade, apareceram bairros sociais. A inau-
guração da ponte sobre o Tejo possibilitou uma rápida ligação entre as 
duas margens do rio.

Os anos que se seguiram à Revolução de Abril foram de euforia e de 
modernização.

Nos anos 90 lançam-se as bases para a reabilitação dos bairros his-
tóricos; valoriza-se o património cultural e arquitectónico; recupera-se to-
da a zona ribeirinha agora local de lazer e convívio; constrói-se a nova 
ponte Vasco da Gama; reabilita – se toda a área Oriental para a realiza-
ção da Exposição Mundial dos Oceanos (1998). Pode dizer – se que, de 
um monturo, renasce uma outra cidade que rapidamente conquistou os 
lisboetas, calando – lhes a “fúria” de verem, lado a lado, um Jerónimos e 
o Centro Cultural de Belém.

 À entrada do novo século, Lisboa é uma cidade de múltiplos con-
trastes, moderna e antiga, que conquista quem nos visita. E ainda se 
ouve o Fado nas vielas, cheira a sardinha assada no Santo António e, 
nas Feiras da Ladra de domingo bebem – se memórias do passado num 
presente mais moderno e tolerante.

Lisboa não se vê, sente-se …

de sempre
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XL CONVENÇÃO NACIONAL
Dia 2 de Maio de 2009

PROGRAMA

9.00 h- Abertura Solene da Convenção

 Chamada das identidades para o palco

 Abertura pela CC Maria Avelina Angeiras

 Saudação às Bandeiras com audição dos Hinos: Inglês, Americano, Português

 Invocação

 Momento de Saudade e Homenagem

 Leitura do CÓDIGO DE ÉTICA (partilhada)

 Intervenções: CL José António Santos Costa, Presidente do LC Lisboa Belém

 CLeo Marina Salema, Presidente Distrito Múltiplo Leo,

 Presidente da Fundação Lions de Portugal

 Presidente Mútua

 DG Lucinda Fonseca

 DG Cipriano Pinto

 PDI Howard Lee, Representante Ofi cial da Associação

 Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

 Presidente CNG

10.30 h- Ratifi cação da Acta da XXXIX Convenção Nacional (Espinho)

 - Votação para o Campo Internacional de Juventude 2010

 - Votação para o Clube organizador das Convenções de 2011

 - Relatório e Contas e Parecer do Conselho Fiscal da Fundação Lions de Portugal

 - Relatório e Contas e Parecer do Conselho Fiscal do DM115 AL 2007/08

11.00 h - INTERVALO (café)

11.15 h – Apresentação do Relatório da Presidente do CNG Maria Avelina 

11.35 h – Apresentação e discussão de Propostas

12.15 h – Intervenção do Orador Ofi cial PDI Howard Lee

12.45 h – ALMOÇO

14.30 h – “Voz à Solidariedade” Momento de Intervenções e Debate:

 - Presidente da AMI – Dr. Fernando Nobre;

 - Presidente da Associação CORAÇÃO AMARELO – Manuel Lucena;

 - Presidente da APAV – Dr. João Lázaro;

 - Presidente do BANCO ALIMENTAR – Dra. Isabel Jonet.

16.15 h – Apresentação dos Candidatos a Presidente do CNG 2010/2011

16.30 h – Votação/ Intervalo/café

16.45 h – Momento Cultural

17.45 h – Resultados das Eleições

 - Intervenção do Eleito

18.00 h – ENCERRAMENTO DA CONVENÇÃO

1212 Maio 09
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Em Lions falamos constantemente de Transparência, Lealdade, Amizade e Companheirismo. São 
palavras cheias e sonantes, presentes em todos os discursos e já vazias de semântica pela repetição e 
habituação.

Não quer dizer que as devamos esquecer, mas o que urge é colocá – las na acção de cada dia, entre 
nós e com todos os “Outros”.

Acrescentaria a esse rol umas outras a precisarem de sair das páginas fechadas dos dicionários pesso-
ais, como Gratidão, Memória, Consciência, Responsabilidade e Exemplo.

A minha tia Ema, pedagoga de outros tempos, dizia que, para se ser social e sociável, devíamos ter o 
hábito em pequenos de “beber um chá por uma colher de prata”e pouparíamos aos outros momentos en-
sombrados de falta de respeito e de educação.

Nem todas as pessoas tiveram colherzinha de prata, mas à força de desejarem “status” vão ultrapas-
sando barreiras e fazendo estradas, mesmo em Lionismo.

Temos que ser inteligentes e saber separar trigos e joios, esse é o papel dos Lions quando são chama-
dos a fazer escolhas.

Há momentos, mesmo na nossa condição de voluntários, que temos de, no respeito que cada um nós 
merece, afi rmarmo – nos com personalidade e darmos à sociedade que nos rodeia a nossa vida em livro 
aberto de fácil leitura e de bons exemplos de trabalho e de realizações.

É tão bom saber que os sócios dos Clubes, quais obreiras e obreiros, transformam a vida de muitos 
outros, abrindo – lhes janelas de esperança, só, pela vontade de Servir com coração.

É fantástico perceber que neste 
servir não há vaidades pessoais, não 
há umbigos gritantes, não há aproveita-
mento de situações, mas, simplesmen-
te SER LION e viver o Código de Ética 
que ressalva  de ultrapassagens pensa-
das, atropelos e confrontos.

É com Lions de alma lavada, de 
pensamentos honestos e desejo de 
melhorar o mundo que estou a ver - me 
na Convenção, exactamente convosco, 
Companheiros, para quem ser Lion é a 
oportunidade de ser MAIS PESSOA.

Maria Avelina Angeiras
Pres. do Conselho Nacional de Governadores

Palavras e atitudes
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Ventos de Mudança

Parafraseando o jovem e brilhante Presi-
dente do Estados Unidos da América, Barack 
Obama, direi “Yes, we can” – sim, nós podemos. 
E penso não ser inoportuno ou ilógico eu usar 
o seu slogan, que tão apelativo foi para o povo 
americano, ao solicitar-lhe a utilização da sua ca-
pacidade empreendedora, no intuito de revolu-
cionar o curso da sua história presente, reivindi-
cando e lutando por um novo país, com melho-
res condições de vida, de saúde, de justiça e de 
educação. Qual a motivação da minha referên-
cia? Porque os Lions têm, de igual modo, quali-
dades dinamizadoras, intelecto, liderança, ener-
gia e criatividade, susceptíveis de alterar o nos-
so “modus vivendi” dentro da Associação, a ní-
vel dos Clubes, dos Distritos e das cúpulas. Se-
rá sufi ciente assumirmos diversas atitudes que, 
a priori, não nos parecem relevantes, mas que o 
poderão ser para os seus benefi ciários: os mem-
bros das nossas comunidades.

Muito se tem falado, nos anos mais recentes, 
de mudança, de inovação, de capacidade inven-
tiva, mas o facto é que, no conjunto geral, vêm 
sendo escassas as alterações introduzidas com 
efi cácia nas nossas estruturas Lionísticas, por 
vezes tão pesadas. Nitidamente não estamos a 
acompanhar a evolução ciclópica que nas últi-
mas décadas decorreu no mundo, em múltiplos 
e diversifi cados sectores.

Dessa assincronia brotará, porventura, a di-
minuta adesão dos companheiros mais jovens, 
de que tanto carecemos. Se ansiarmos provo-
car mutações signifi cativas na sociedade tere-

Teresa Gama Brandão
Pres. do Conselho Nacional de Governadores Eleita

mos possivelmente de começar por nós mes-
mos, pela nossa aldeia.

O ideárico Lionístico motiva-nos a trabalhar 
no sentido da cooperação com as nossas comu-
nidades, em busca de uma melhor qualidade de 
vida, de educação escolar, de habitação. Só as-
sim daremos um expressivo sentido ás nossas 
vidas, conquistando uma verdadeira cidadania.

Consequentemente, sentimos precisão de ar-
ticular, com competência, os nossos objectivos 
de serviço com as necessidades, as privações 
de qualquer cariz, que afectem a sociedade.

Com singelas medidas é viável contribuir para 
a construção dum mundo mais justo que, com o 
nosso espírito humanitário, aspiramos conquistar.

Os dirigentes Lions mais responsáveis nada 
devem recear ao concretizarem medidas que pos-
sam modernizar e facilitar o funcionamento das es-
truturas, simplifi cando-as tanto quanto possível.

Indubitavelmente, isso constituirá uma ár-
dua tarefa, exigindo lucidez, persistência, união e 
combatividade. Ao longo da história as mudan-
ças signifi cativas sempre foram alvo de cepticis-
mo, contudo se são imprescindíveis, vamos com 
serenidade procurar introduzir algumas, tendo 
inegavelmente sempre como objectivo a requali-
fi cação do serviço Lionístico, uma fonte de orgu-
lho para os Lions.

Nunca esqueçamos que “mesmo as noi-
tes sem estrelas podem anunciar a aurora duma 
grande realização”, como escreveu Martin Luther 
King.

CANDIDATOS A PRESIDENTE DO CNG

AL 2010/2011

– PDG Carlos Santos Costa

Governador 2000/200

– PDG Vitor Bernardo Melo

Governador 2006/2007



AMI

A AMI – Fundação de Assistência Médica Interna-
cional, é uma Organização Não Governamental por-
tuguesa com estatuto jurídico de Fundação, privada, 
apolítica e sem fi ns lucrativos.

Desde a sua fundação, em Dezembro de 1984, 
pelo médico cirurgião urologista Fernando Nobre, que 
a AMI se assumiu como uma organização humanitária 
inovadora em Portugal, destinada a intervir rapidamen-
te em situações de crise e emergência, tendo o Ho-
mem como centro de todas as suas preocupações.

A AMI tem actualmente cinco delegações em Por-
tugal e uma no estrangeiro.

Desde 1999, já foram atendidas 5.376 pessoas 
em situação de Sem-Abrigo.

Em 2006, pela primeira vez, foi possível caracteri-
zar a população Sem-Abrigo.

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
APOIO À VÍTIMA

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) é uma instituição particular de solidarie-
dade social que tem como missão social a pres-
tação de serviços gratuitos às vítimas de crime, 
prestando-lhes informação, aconselhamento e 
apoio emocional, jurídico, psicológico e social.

Desde 1990, a APAV tem apoiado um núme-
ro cada vez maior de vítimas de crime, num to-
tal acumulado de cerca de 83.290 processos de 
apoio que se traduzem num universo estimado de 
165.000 pessoas apoiadas.

A acção solidária muito deve à dedica-
ção e à solidariedade dos cerca de 

220 Voluntários.

CORAÇÃO AMARELO

Criada no ano de 2000, assenta a sua acti-
vidade no trabalho de Voluntários com o objec-
tivo principal de apoiar pessoas em situação de 
solidão e/ou dependência, preferencialmente as 
mais idosas. 

As actividades desenvolvidas pela Associa-
ção são exercidas por voluntários devidamente 
seleccionados e formados para estarem dispo-
níveis para minimizar o isolamento e a solidão e 
contribuírem para a autonomia da Pessoa idosa 
melhorando a sua qualidade de vida. Os voluntá-
rios têm como missão essencial acompanhar os 
benefi ciários da Associação “Coração Amarelo”, 
quer no seu domicílio, quer no exterior. 

BANCO
ALIMENTAR 
CONTRA A 
FOME

Os Bancos Alimentares 
são Instituições Particulares de 
Solidariedade Social que lutam contra o 
desperdício de produtos alimentares encaminhando-
os para distribuição gratuita às pessoas.

A acção dos Bancos Alimentares assenta na gra-
tuidade, na dádiva, na partilha, no voluntariado e no 
mecenato.

 Os Bancos Alimentares em actividade recolhem 
e distribuem várias dezenas de milhares de toneladas 
de produtos e apoiam ao longo de todo o ano a ac-
ção de mais de 1.400 instituições em Portugal. Por 
sua vez, estas distribuem refeições confeccionadas e 
cabazes de alimentos a pessoas comprovadamente 
carenciadas, abrangendo já a distribuição total mais 
de 216.000 pessoas.
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O certo e o errado…

A cada dia, o que era certo parece tornar-se errado e o errado parece tornar-

se certo.

Quando alguém se esforça para ser uma pessoa mais dócil e humana, no-

ta-se que estranhamente ela passará a ser merecedora de descrédito. Com fre-

quência, percebemos que a conduta de quebrar regras e desrespeitar normas é 

objecto de admiração de muitas pessoas. 

É antagónico e absurdo!

Fica fácil entender Rui Barbosa quando afi rma: “De tanto ver triunfar as nuli-

dades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de tan-

to ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a desa-

nimar da virtude, a rir-se da honra, a ter vergonha de ser honesto”.

Costumamos dizer que atitudes de cordialidade, respeito e bondade, são ati-

tudes humanas, atitudes que demonstram um sentimento de profunda sensibili-

dade perante os demais seres humanos. Por outro lado, também dizemos que 

atitudes violentas, agressivas e desrespeitosas são atitudes animalescas, pois tais 

atitudes representam a total falta de sintonia entre as pessoas e são a marca do 

egoísmo.

Pois bem, nunca será tarde para cada um de nós, deixar o seu egoísmo de 

lado, abandonar as vaidades exageradas e passar a exercer, as atitudes huma-

nas, respeitando tudo e todos para construir um mundo melhor. 

As Convenções, serão o palco privilegiado para veicular esta nossa vontade, 

de demonstrar pelo exemplo, que agir respeitando tudo e todos é fruto da evo-

lução, fruto da compreensão, fruto do reconhecimento da importância do tudo e 

de todos. 

Mas também será o palco para reconhecer que a inversão de valores com-

promete o convívio social e deve ser combatida com rigor por meio de pessoas 

comprometidas com o desenvolvimento humano e o progresso social.

O certo e o errado… também depende de nós!

Dependerá dos líderes, oradores, conselheiros e de todos os Lions, propagar 

os bons conceitos e incutir o repúdio à má conduta, bem como reconhecer com 

apreço os valores éticos que nos orgulhamos de difundir.

Dependerá de nós, Lions, a imagem que este encontro dará aos vindouros 

e a credibilidade que teremos no presente e no futuro, para sermos um exemplo 

para as novas gerações que procuram ídolos e mentores, na Esperança de reen-

contrarem o caminho que parece estar quase perdido…

Lucinda Fonseca
Governadora D115 CN



ActividadesActividades 

1818
THE LION
Maio 09

…ALGUMAS DAS ACTIVIDADES MAIS 
MARCANTES REALIZADAS 

Todas as Actividades de Serviço são importantes, mas 
certamente que haverá umas de maior valimento na comu-
nidade e mais signifi cativas no Serviço do que outras; e, 
sem menosprezar nenhuma, iremos destacar uma, em cada 
clube por ordem alfabética, que pelo envolvimento e serviço 
prestado nos pareça mais relevante. 

Sendo assim, do LC de Águeda destacaremos o Bai-
le de S. Martinho que, além de uma actividade de convívio 
e amizade na comunidade, permitiu a angariação de fun-
dos para oferecer brinquedos e chocolates a 170 crianças 
durante a quadra de Natal; do LC de Arouca a recolha de 
sangue com cerca de uma dezena de colheitas organiza-
das é a actividade mais marcante. A participação do LC de 
Aveiro na I Feira Social e da Saúde de Aveiro foi uma acti-
vidade de Serviço de grande merecimento na comunidade 
envolvendo parcerias com a Câmara Municipal, a MultiÓpti-
cas e a Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro 
e, durante três dias, a população teve acesso a rastreios da 
Visão, Tensão Arterial, Glicemia e Índice de Massa Corporal. 
O LC da Bairrada privilegiou a actividade com os idosos 
e a visita ao Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia 
de Anadia, com lanche partilhado, é uma constante mensal. 
Já do LC de Barcelos a actividade mais marcante é a Noi-
te de Fado a favor da APACI (Associação de Pais e Amigos 
de Crianças Inadaptadas), que organiza há 25 anos, e é já 
um evento esperado anualmente pela Comunidade Barce-
lense. O LC da Boavista deu grande dinâmica à sua Cam-
panha de Natal, iniciada com uma Venda de Natal, culminou 
levando ao circo cerca de 700 crianças em parceria da Jun-
ta de Freguesia de Lordelo. Para o LC de Braga o comba-
te ao cancro é a actividade mais mobilizadora, e engloba a 
organização e a realização do Peditório da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro no seu concelho, resultando este ano em 
37 mil euros angariados, a distribuição de panfl etos informa-
tivos, a realização do rastreio do cancro da mama e culmi-
na com uma caminhada a realizar no dia 9 de Maio. Por sua 
vez o LC de Bragança procura preservar a cultura e as tra-
dições populares e uma das suas actividades marcantes foi 
a realização do “X Festival de Reis”. 

“Sarau Covilhã de Mãos Dadas” realizado em parceria 
com o LC da Cova da Beira, actividade desenvolvida em 

duas etapas (o espectáculo e a entrega da verba obtida às 
5 instituições benefi ciárias), foi a actividade mais emblemáti-
ca realizada pelo LC Covilhã; o LC de Espinho privilegiou 
a angariação de sangue, com várias colheitas organizadas; 
do LC de Esposende destaca-se a Campanha de Natal, 
com a tradicional ceia com convidados e oferta de prendas 
às crianças, e entrega de Cabazes a famílias carenciadas. 
Já para o LC de Guimarães a actividade mais marcante é, 
desde há muitos anos, o Peditório da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro, concretizada em quase um milhão de euros 
angariados, que este ano se consubstanciou no montante 
de 57 538 euros. Do recém-nascido LC de Ílhavo, bebé de 
dois meses mas com a maturidade adquirida como Núcleo 
durante três anos, com marcante actividade de apoio a ca-
renciados, destaca-se a organização do Simpósio da Famí-
lia, em cujo Jantar de Convívio e de Amizade, realizado no 
fi nal, recebeu a Carta Constitutiva que, por atraso dos cor-
reios, não lhe pode ser entregue na Festa da Fundação. 

A exposição pública para apresentação dos desenhos 
da actividade “Cartaz sobre a Paz”, com entrega de prémios 
a todos os concorrentes é uma das actividades marcantes 
do LC de Leça da Palmeira; para o LC da Maia a principal 
actividade consiste na angariação de fundos para as insti-
tuições carenciadas da comunidade, relativas a crianças e 
a idosos; do LC de Matosinhos é relevante a visita men-
sal ao Lar de Santana com oferta de lanche aos utentes; e 
para o LC da Mealhada foi o projecto lançado e enraizado 
no terreno “Apadrinhe uma Criança”, através do qual con-
seguiu custear as despesas de educação de duas dezenas 
de crianças desfavorecidas, a actividade mais marcante; do 
LC de Oliveira de Azeméis destaca-se a angariação de 
sangue, com várias colheitas organizadas; já para o LC de 
Ovar a tradicional Campanha de Natal é a actividade mais 
visível na Comunidade e começa com um Peditório público 
(este ano teve também um sorteio) culminando com a entre-
ga dos Cabazes de Natal nas casas das famílias carencia-
das, pelo LC de Ovar; o LC de Paços de Ferreira tem em 
andamento a construção de uma Creche, que tem levado a 
outras actividades importantes de angariação de fundos; o 
LC do Porto prima pela actividade com crianças e funcio-
nam na sua Sede para crianças carenciadas, aos sábados 
de manhã, uma escolinha de informática, aulas de inglês pa-
ra crianças de 5 anos, e um grupo de voluntários apoia nos 
deveres escolares crianças do 1º e 2º Ciclos. 

A actividade mais emblemática do LC de Póvoa do 

          Os Lions  
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Varzim está em curso com o empenho da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim e da Fundação Lions de Portugal e consiste em 
accionar a participação da LCIF (Fundação Internacional de Lions 
Clubes), empresários e particulares, no restauro e melhoramen-
to das instalações da Casa da Santa Maria da Estela, Instituição 
de apoio a jovens super carenciados. O projecto eleva-se a cerca 
de E500.000,00, e o Clube vai oferecer uma carrinha para trans-
porte de crianças e o equipamento de cozinha no valor de cer-
ca de E12.500,00. O LC Santa Joana Princesa tem na recolha 
de sangue, actividade que realiza mensalmente, a actividade mais 
marcante. Do LC de Santa Maria da Feira, é de destacar o Ras-
treio de Ambliopia, com algumas centenas de exames realizados 
em parceria com o Hospital de S. Sebastião. O LC da Senhora 
da Hora realiza muitas e bonitas actividades, mas a oferta mensal 
de 30 cabazes alimentares é, sem dúvida, uma actividade digna de 
um imenso aplauso. O LC da Trofa privilegia há muitos anos a re-
colha de sangue e, no dia 28 de Março, realizou a actividade que 
considera a mais marcante e com mais visibilidade junto da popu-
lação. Perante cerca de 500 pessoas homenageou os 403 dadores 
de sangue do Concelho da Trofa, na presença da Governadora CL 
Lucinda Fonseca, do Presidente do Instituto Português do Sangue, 
do Presidente da Câmara da Trofa, entre outras autoridades. 

O Peditório da Liga Portuguesa Contra o Cancro foi uma das ac-
tividades marcantes do LC de Vagos, e do LC de Vale de Cambra
é de destacar a actividade com crianças diferentes e idosos, marca-
da pela visita e oferta de Lanche/Convívio aos 22 utentes da Asso-
ciação de Pais e Amigos do Cidadão Defi ciente de Vale de Cambra 
e aos 75 utentes do Lar da 3.ª Idade da Fundação Luís Bernardo 
de Almeida, em Macieira de Cambra. Para LC de Vila do Conde o 
Magusto da Quinta do Alferes é a actividade «de grande signifi cado 
na vida do Clube, dada a sua história, a sua vitalidade e o seu sig-
nifi cado e destina-se a angariar fundos para o Núcleo Regional do 
Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro». Também o LC de Vila 
Nova de Famalicão dedica particular atenção à angariação de fun-
dos para a Liga Portuguesa Contra o Cancro, e há anos que orga-
niza e desenvolve o Peditório no concelho, concretizado este ano 
no montante de 17 100 euros. O LC de Vila Nova de Gaia reali-
zou um convívio gastronómico, com sócios e convidados, para an-
gariação de fundos para as acções de solidariedade; do LC de Vi-
la Praia de Âncora é de destacar o 3º Encontro da Casa da Anta, 
actividade de Refl exão Lionística, Cultura e Convívio entre Lions de 
Portugal e da Galiza; do LC Vila Real salienta-se o Peditório a favor 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro, e do LC de Viriato a sua par-
ticipação na “JORNADA NACIONAL DE SAÚDE”, com a realização 
de rastreios visuais e de Consciencialização acerca da Diabetes. 
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A XL CONVENÇÃO

Aproxima-se a quadragésima Con-
venção Nacional. A vigésima dos Dis-
tritos CN e CS.

Umas melhores, outras nem tanto.

Mas porquê uma Convenção anual? É 
óbvio que o Lionismo, na sua activida-
de corrente  se gere por cada ano. É 
óbvio também que a Convenção é o 
culminar de um atarefado Ano Lionís-
tico (AL), quase no seu termo. É óbvio 
ainda que é a única oportunidade de 
reunir os representantes dos Clubes 
- as células motoras do Movimento - 
e das estruturas que os coordenam, 
para pensar o Lionismo, consolidar a 
relação CN/CS e tomar deliberações. 
Convenção é também o fórum onde 
se geram os acordos que visam me-
lhorar a nossa vida colectiva. E nes-
ta matéria seria útil uma melhoria das 
propostas correntemente apresenta-
das. Será que o nosso Lionismo não 
tem problemas a merecer maior aten-
ção e novas soluções?   

Mas Convenção é mais:

- é manifestar o pesar e a saudade 
em memória dos que partiram;

- é provar o tradicional acolhimento 
Lion aos nossos convidados.

Mas acima de tudo uma Convenção 
do Lionismo, não pode deixar de ser 
uma manifestação autêntica e genuína 
da sua união e solidariedade internas 
assentes, quanto às deliberações, na 
clareza do processo democrático que 
a antecede e que nela se confi rma.

Não quer isto dizer que na nossa 
Convenção deve imperar a passivi-
dade, a unanimidade ou a supressão 
do debate. Antes pelo contrário, co-
mo corolário da própria democracia!

Quer dizer, sim, a presença dos prin-
cípios éticos do Lionismo, em que a 
tolerância não pode estar arredada. 
E em que até uma pitada de humor 
cristalino - tão escasso entre nós - 
também teria o seu lugar.

Tolerância que não signifi ca a concor-
dância com tudo e com todos ou a 
omissão da  personalidade. Tolerân-
cia Lionística, que é virtude a merecer 
um maior relevo por parte dos nossos 
formadores e um debate mais amplo 
nas nossas acções de formação. (“A 
lei de ouro do comportamento é a to-
lerância mútua, já que nunca pensare-
mos todos da mesma maneira, nem 
veremos senão uma parte da verdade 
e sobre ângulos diversos (Ghandi) ou 
“Há um limite a partir do qual a tole-
rância deixa de ser virtude” (Burke).

Convenção afi nal é, tem de ser, a 
consagração e o júbilo de mais um 
AL que passa!

Ao longo dos meus 38 anos de Lion 
tenho-me interrogado seriamente so-
bre se tudo se tem passado sem-
pre assim. Ou se de quando em vez, 
não será plausível um acto introspecti-
vo, pessoal ou colectivo, que nos faça 
despertar sem egocentrismos e pre-
conceitos as nossas fraquezas e omis-

Cipriano Pinto
Governador D115 CS

sões. E também sem esquecer que o exem-
plo que dermos aos mais novos, contribuirá 
para o seu encanto ou desencanto do Lio-
nismo e infl uenciará, positiva ou negativa-
mente, novas adesões ou colaboração.

Por mim não tenho dúvidas em iniciar, 
desde já, tal acto introspectivo e pessoal ! 

A lição do Mestre, quando visitava Jerusa-
lém, em tempo de Páscoa, perante uma 
intempestiva pergunta de Nicodemos, lí-
der de fariseus, é universal e o seu senti-
do, sem intuitos religiosos, merece a aten-
ção de todos os de boa fé: se alguém “ 
não nascer de novo”, não alcançará o Seu 
tão almejado reino... Resposta tão intem-
pestiva quanto a pergunta, porque infalível 
na sua suprema sabedoria.

Também o nosso “mestre” foi peremptó-
rio ao fi xar, em 1917, o fundamento que 
haveria de guiar a acção de cada Lion : 
“E se esses homens que são bem sucedi-
dos, devido à sua inteligência, iniciativa e 
ambição, pusessem seu talento para tra-
balhar em benefício de suas comunida-
des”? (in biografi a de Melvin Jones, LCI).

E este é o foco da fi losofi a Lionística, em 
todos os actos. Porque todos os actos 
concorrem, directa ou indirectamente, pa-
ra esse fi m. Em Lionismo “os meios são 
afi ns aos fi ns”.

Por último, confesso ter a certeza de que 
a Convenção do D115-CS não iludirá os 
nossos anseios. Será o que sempre deve 
ser: Refl exão, Debate, Decisão, União, To-
lerância e Alegria.

Enfi m, Lionismo!... 
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                  Milagres    

Como diz o nosso Presidente Internacional, os 

Milagres acontecem cada vez que se age pelos ou-

tros e se muda, para melhor, as suas vidas.

Os Clubes fazem Milagres nas suas comunida-

des, nas mais diversas áreas, mas aqui iremos focar 

apenas uma das suas intervenções, sem pretender-

mos relegar para segundo plano nenhuma das ou-

tras, mas apenas por exigência de espaço.

O LC Abrantes dedica muito do seu tempo ao 

apoio a Idosos e Jovens com problemas de inte-

gração como vemos nas suas Visitas ao Lar de 

Idosos no Magusto, no Natal e na utilização dos 

serviços de jovens em recuperação para almoços 

do Clube. O LC Almada apoia as instituições lo-

cais de crianças (Creche da Trafaria e apetrechou 

a sala de espera da consulta de otorrino do Hospi-

tal Garcia de Orta), tendo feito várias “colheitas de 

fundos” com eventos como o Halloween, o Natal, 

o Rally da região E. O LC Almada Tejo põe bas-

tante força nos momentos de descoberta onde se 

fomenta o Companheirismo em Passeios com 

muito conteúdo cultural como o do Guadiana com 

paragem obrigatória no Museu Etnográfi co e Guer-

reiros do Rio. Também não podemos deixar de fo-

car o Prémio Teixeira de Matos, pois é uma Bolsa 

de Estudo entregue, todos os anos, em honra de 

um saudoso Companheiro. O LC Amadora faz, 

todos os anos, com muita qualidade, o Fim-de-se-

mana da Saúde e ainda o Rally que engloba os 

Clubes da Divisão. O LC Arganil dá apoio a quem 

precisa e visita semanalmente o Lar da Santa Casa 

da Misericórdia, levando mimos e muito amor.  O 

LC Belmonte, Pedro Álvares Cabral dá apoio 

aos reclusos da Prisão da Covilhã. O LC Caldas 

da Rainha organiza rastreios e colheitas de san-

gue. O LC Cantanhede apoia a Obra Frei Gil, ten-

do angariado fundos para as obras do balneário e 

entregou equipamento musical ao Grupo JOVI-

CAL. O LC Cascais Cidadela tornou um aconte-

cimento, já esperado pela população local, o seu 

Fim-de-Semana da Saúde e segue de perto a es-

cola que dotou de mobiliário para a prevenção da 

Dislexia. O LC Castelo Branco tem dado resposta 

a famílias carenciadas e organiza, anualmente, um 

qualifi cado Concerto de Música, este ano uma vez 

mais com a Orquestra Sinfónica da ESART. O LC

Coimbra tem grande tradição na organização de 

Rastreios de Saúde, percorrendo diversas fregue-

sias com várias valências, apoiando assim as po-

pulações. Também são de destaque as Conferên-

cias sempre com conferencista de alto gabarito. O 

LC Costa do Sol Carcavelos continua a apostar 

nas Crianças, fornecendo materiais escolares, rou-

pas e brinquedos, dando apoio a uma jovem da 

CERCICA para aquisição de lentes especiais 

(E300,00) e fazendo a sua Noite de Fado em cola-

boração com o LC Parede. O LC Cova da Beira

apoia a APPACDM da Covilhã, várias instituições 

em parceria com o LC da Covilhã, organizando o 

Gesto Solidário, um espectáculo para “angariação 

de fundos”, distribui várias bolsas de estudo. O LC

Elvas organiza rastreios, tem um Grupo cénico 

que se apresenta, quando solicitado, em institui-

ções para animação e cultura. O LC Faro promo-

ve uma actividade bastante pedagógica e mobili-

zante – Campanha de Refl orestação – com várias 

parcerias Direcção Regional de Florestas do Algar-

ve, Corpo Nacional de Escutas, Associação de 

Guias de Portugal (Monchique, Tavira e Faro) e CM 

de Faro e de Tavira. O LC Figueira da Foz tem 

uma actividade que se destaca, por ser anual e 

por ter uma amplitude cultural intensa – Jornadas 

do Teatro Amador. O LC Flores – Pérola do Oci-

dente tem apoiado os idosos e as crianças. O LC

Funchal faz anualmente parte da Feira do Pão, 

sendo o seu stand já esperado pela população. O 

LC Horta apoia os idosos. O LC Ilha Terceira co-

memorou de forma especial o Dia de S. Valentim 

com um grande “jantar tradicional de matança” 

(130 pessoas) cuja receita reverteu para as obras 

de solidariedade do Clube. O LC Lagoa (Açores)

continua a assegurar o funcionamento da Casa 

Lion que é uma tarefa diária e tem o compromisso 

da aquisição de uma carrinha de cuidados de saú-

de itinerante para a qual tem feito recolha de fun-

dos. O LC Lagoa Algarve dá apoio a várias insti-

tuições locais e tem programado um “Churrasco 

popular” para angariação de fundos e convívio. O 

LC Leiria tem uma actividade anual já de grande 

destaque – o “ Baile do Liz” (7º este ano) com o 

qual fazem uma boa aquisição de fundos que é 

entregue às instituições locais pré escolhidas. Este 

ano serviu para equipar o Lar para a Criança em 

São Romão. O LC Lisboa Alvalade organiza Ras-

treios em várias freguesias de Lisboa com valên-

cias preciosas na prevenção (osteoporose, diabe-

tes, exames de obstetrícia…) apoiou a Associação 

Portuguesa para os Problemas de Desenvolvimen-
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    através do Serviço

to e Autismo. O LC Lisboa Belém programa sem-

pre um Cruzeiro para angariação de fundos e, anu-

almente, faz um almoço a favor da Associação de 

Pais e Amigos dos Defi cientes Profundos de Agual-

va Cacém , nesse dia, num gesto simbólico, planta 

uma árvore de fruto. O LC Lisboa Benfi ca apoia o 

Centro Social Paroquial do Calhariz de Benfi ca 

(crianças, jovens e idosos).Este ano foi relevante o 

apoio à Associação Alzheimer Portugal, entregan-

do 6 camas articuladas, 3 cadeiras de rodas e à 

Associação de Doentes de Parkinson e Centro de 

Saúde de Sete Rios de 5 cadeiras de rodas e 7 

andarilhos. O LC Lisboa Centro dá apoio a famí-

lias carenciadas. O LC Lisboa Mater apoia o 

APPACDM, fazendo, todos os anos um Magusto 

para “levantamento de fundos“ são ainda de des-

taque as Conferências com palestrantes de nome-

ada. Organiza um Campeonato de Golfe Sam Le-

vy. O LC Lisboa Monsanto apoia os idosos e 

crianças da sua zona. O LC Lisboa Norte tem cul-

tivado o Companheirismo e associa-se ao LC Lis-

boa Benfi ca em algumas actividades. O LC Lisboa 

Sete Colinas organizou um Recital de Canto e 

Piano na sala dos Espelhos do Palácio Foz com a 

soprano Ângela Silva acompanhada ao piano por 

João Rosa. Apoia instituições de crianças em ris-

co. O LC Lisboa Tejo apoiou os Sem Abrigo atra-

vés de instituições da área de Belém. O LC Loulé

está a apoiar a construção da Creche em Almancil. 

O LC Montijo distribui, todos os anos, Bolsas de 

Estudo, possibilitando a uma dezena de estudan-

tes melhores condições nos estudos, apoiou os 

Sem Abrigo através da Associação Vida e Paz. O 

LC Nordeste organiza um grande convívio para 

idosos que já é destacado no calendário dos ido-

sos da Ilha de S. Miguel. O LC Oeiras além da sua 

venda de Natal muito visitada, trabalha em prol 

dos idosos e das crianças. O LC Oeiras Tejo

apoia crianças e famílias de uma comunidade mui-

to carenciada. O LC Ourém fez Uma Noite de Fa-

dos a favor dos Bombeiros Voluntários da localida-

de para aquisição de fatos de aproximação ao fo-

go e um Rastreio na área da saúde. O LC Parede

com a parceria da Bota Minuto tem distribuído sa-

patos novos e recuperados por várias instituições. 

O LC Pombal, Marquês de Pombal está a apoiar 

a construção da Unidade de Alzheimer de Pombal. 

O LC Ponte de Sôr organizou uma grande Noite 

de Fado e fez um Rastreio de saúde na Biblioteca 

local. O LC Portimão apoiou uma escola no Con-

curso de textos. O LC Praia da Vitória apoia ido-

sos e crianças em risco. O LC Rabo de Peixe en-

tregou bolsas a estudantes necessitados e mate-

rial de informática. Entregou ainda a duas jovens 

defi cientes duas camas especiais. O LC Ribeira 

Grande apoia crianças e famílias carenciadas, dis-

tribuiu roupas, brinquedos e calçado. O LC Santa 

Catarina patrocinou uma vez mais o Cartaz ven-

cedor do Concurso do Cartaz da Paz, enviou 500 

pares de óculos, organizou uma Gala a favor da 

AMI, entregando àquela organização E5300,00. O 

LC Santiago do Cacém promove todos os anos a 

Festa de Natal de uma escola, levando brinque-

dos, merenda e surpresas, também apoiou famílias 

recorrendo ao Baú do Conforto. O LC São Miguel

continua a apoiar a Associação de Defi cientes,  a 

fazer rastreios de prevenção. Organiza um Campe-

onato de Golfe. O LC Seixal entrega três bolsas e 

convida os bolseiros a partilharem algumas activi-

dades do Clube. Promoveu a Caminhada para fo-

mentar o Companheirismo, apoiou a Festa da Paz 

e aderiu ao Rally da Região E. Prepara a Semana 

da Saúde que é já um acontecimento na região. O 

LC Seixal Miratejo apoia as actividades da região 

E dá especial atenção a crianças de uma institui-

ção local. O LC Setúbal costuma fazer uma gran-

de Feira da Ladra e uma Feira da Alimentação e 

apoia o Gaiato de Setúbal. O LC Sintra Românti-

ca apoia idosos, crianças em situação precária e 

famílias. O LC Vila de Rei organiza, todos os anos 

o Encontro Melvin Jones, ajuda instituições de ido-

sos. Também é notório o Cruzeiro que funciona de 

“levantamento de fundos”. O LC Vila Franca do 

Campo promove rastreios e dádivas de sangue, 

actua junto das instituições de Idosos, faz a Festa 

das Vindimas. O LC Vila Porto de Santa Maria

realizou a Festa da Paz com a escola onde promo-

veu o Concurso do Cartaz, deu 87 cabazes de ali-

mentos a famílias muito carenciadas. Uma activi-

dade a destacar é a loja das rendas, realizadas pe-

las Companheiras. O LC Vila Viçosa organiza com 

êxito a Semana da Saúde em parceria com a Câ-

mara e a Cruz Vermelha. O LC Vilamoura promo-

ve um Campeonato de Golfe que é já conhecido 

de estrangeiros e nacionais.
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É o meu Lema e este será o meu ponto de partida.

Sempre acreditei que está nas nossas mãos dar a conhecer o Lionismo aos ou-
tros, é um desafi o para nós próprios e para os nossos clubes. Nem sempre é fácil, 
mas quantos de nós já não nos realizámos nas nossas famílias e profi ssões? Através 
do voluntariado, no Lionismo, descobrimos que afi nal temos a oportunidade de ain-
da poder fazer mais e diferente, por nós e pelos outros.

O que será mais fácil? Fazer por nós, ou pelos outros?

Isso será um esforço de consciência de cada Lion para obter um equilíbrio entre 
a necessidade social e a gratifi cação pessoal.

Temos que refl ectir sobre a nossa maneira de estar no Lionismo.

 Companheiros, o Mundo está em mudança. É a nossa oportunidade de Mudar, 
sem esquecer os tempos difíceis que o Mundo atravessa, pois foram tempos difíceis 
como estes que levaram à criação do nosso Movimento.

Alguém disse: Não se deve atribuir ao Lionismo como um todo, as rupturas da 
parte de alguns Lions Clubes decorrentes de incompreensão de minorias.

A verdade é que ao ter contacto directo com todos os clubes vimos que há uma 
capacidade de “Mudança “ com criatividade e, sobretudo, com a aceitação da co-
munidade envolvente.

Estamos em plena Convenção, que por si só representa Mudança, não esqueça-
mos que todos somos diferentes, mas é com o coração que todos podemos mudar.

“Unidos Por um Lionismo Melhor”

As Convenções são assembleias de trabalho onde os Lions discutem e aprovam, 
ou não, propostas e outros documentos que têm a ver com a vida do lionismo.

As propostas são previamente discutidas no seio dos Clubes para que os de-
legados saibam claramente a intenção de voto do seu Clube, tendo sempre pre-
sente que as propostas não podem ir contra a lei nem contra os Estatutos de Lions 
Internacional.

Depois de aprovadas, quando as propostas dizem respeito a alteração de Esta-
tutos, não podem, sem mais, ser neles incorporadas, pois se torna necessária uma 
escritura pública e respectivo registo. Só a partir daqui lhes podemos chamar nor-
mas estatutárias.

Todo o movimento lionístico tem como base os Clubes e as Convenções servem 
para que a voz dos Clubes se faça ouvir, pois eles são a fonte de toda a energia do 
movimento.

As Convenções são também momentos de convívio que servem para cimentar a 
amizade e o bom relacionamento entre os companheiros Lions, comunicar ideias e 
obter informação que permita a cada um melhorar o seu estar no movimento.

As Convenções são ainda festa. Lembro aqui a memória dos desfi les onde ca-
da clube se faz representar com a sua bandeira e os fatos característicos da sua ter-
ra, mostrando o diferente que somos com um empenhamento comum no serviço, as 
pequenas lojas dos clubes que apetece visitar, o jantar informal das companheiras …

As Convenções são momentos únicos que devem ser partilhados por todos os 
Clubes, na profunda convicção de que o nosso movimento se constrói sempre “num 
agir para crescer”.

VGD Tiete Santos Costa
D115CS

VGD Claudete Gaspar Albino
D115CN

UNIDOS POR UM LIONISMO MELHOR

AS CONVENÇÕES

Candidato

1º Vice-Governador
CL Carlos Silva Lopes
LC Vila do Conde

Candidatos

1º Vice-Governador
CL Piero Luigi d’Avila
LC Lisboa Mater

2º Vice-Governador
CL Raul Basto de Almeida
LC Lisboa Sete Colinas
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PROGRAMA SOCIAL - CONVENÇÕES

Dia 01/05/2009

• 14h00 às 17h00 – Lisbon Tour

   - Visita panorâmica de Lisboa com Guia

• 20h00 – Jantar de Gala

   - Música pela Orquestra Ligeira do Exército

Dia 02/05/2009

• 9h30 às 13h00 – Visita Cultural

   - Inclui Visita ao Museu do Oriente
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Como Director da Convenção e Coor-

denador da Comissão Organizadora do 

Lions Clube Lisboa Belém, sinto-me, a 

pouco mais de vinte dias do seu começo, 

um pouco angustiado, se bem que não 

surpreendido (porque acima de tudo so-

mos Portugueses e como sabemos deixa-

mos tudo para a ultima hora) com a pouca 

adesão no que respeita a inscrições.

Não querendo entrar pelo que os Esta-

tutos exigem relativamente à organiza-

ção de um Convenção, nomeadamen-

te no Centro/Sul:

Capacidade de alojamento 200 quartos

Anfi teatro ou sala com 500 lugares mais 

duas salas com 100 lugares e outra de 

50 no hotel sede.

Salão próprio para o Jantar de Gala 

com capacidade para 500 lugares, etc.

O certo é que, qualquer Clube que or-

ganiza uma Convenção, tenta dar-lhe o 

máximo de dignidade possível com os 

meios monetários que tem à sua disposi-

ção, que obviamente não são muitos, pa-

ra que todos tenhamos uma ideia, pos-

so adiantar que esperamos este ano, dis-

por de cerca de 13.200  (DM-4.500/CN-

3.400/CS-5.300), isto para tudo, aluguer 

de salas condignas e com capacidade 

adequada, meios audiovisuais, decora-

Convenções a Festa do Lionismo…Será?
Ou as angustias de um Director

PDG Carlos Santos Costa
Director da Convenção

ções, tipografi a, comunicações etc. etc.

No universo dos nossos Distritos existe 

a possibilidade de termos na Conven-

ção os seguintes Delegados:

• D115CN -120 mais Suplentes e 

acompanhantes

• D115CS - 154 mais Suplentes e 

acompanhantes

• DM 115 – 274 mais Suplentes. 

Equiparados e acompanhantes

Para alem destes, muitos outros Lions 

podem, devem e gostam de estar pre-

sentes nas Convenções.

Assim, estimar para cada dia da Conven-

ção a presença de 400 Lions e acompa-

nhantes não é irrealista, mas o que te-

mos hoje em termos de inscrições.

• Centro Norte – 36 Lions mais 14 

acompanhantes

• Centro Sul – 40 Lions mais 13 

acompanhantes

Os quais se inscreveram em, 87 Almo-

ços no dia 1 e 75 no dia 2 e no Jantar 

de Gala apenas 65, adquirindo 72 Kits, 

estão agora a ver a minha angustia?

Contratualizei com o serviço de restau-

ração entre 250 a 300 almoços, onde 

está incluído o preço dos coffe breaks 

e 350 a 400 jantares onde está tam-

bém incluído o preço da sala e da ani-

mação, nós no Lisboa Belém agarra-

mos mais este Serviço Lionistico com 

alma e coração e acredito que quando 

estiverem a ler estes desabafos a rea-

lidade seja outra mas que hoje é trau-

matizante é.

Por tudo isto questiono a tal Festa, por-

que quando efectivamente vamos para 

uma festa somos (nós os Portugueses) 

sempre dos primeiros a avançar.

Ou será que o clima que se vive no 

seio da nossa Organização de falta de 

Tolerância, de Capacidade de Dialogar, 

de, porque não dizer, de saber Perdo-

ar, de saber aceitar as Diferenças nos 

vai cada vez mais afastando da Festa 

do Lionismo?

Na Família Lions onde o único prazer 

que temos é Servir e conquistar no-

vos Amigos não podemos, não deve-

mos, deixar que a Festa Anual do Lio-

nismo, as nossas Convenções, deixem 

de ser um momento único de confra-

ternização de alegria e são companhei-

rismo, eu acredito, porque sou um op-

timista, que os trabalhos vão decorrer 

de acordo com a nossa ética e quer 

sejamos 200 ou 400 vamos viver mais 

uma grande FESTA DO LIONISMO.
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Lions Clube Lisboa Belém

O Lions Clube de Lisboa Belém tem como data de fundação, o dia 2 de Abril de 
1993 e recebeu a Carta Constitutiva de Lions Clubs International  em 19 de Novem-
bro do mesmo ano. O Presidente fundador, foi o saudoso CL António Viçoso do qual 
guardamos boas memórias pelo ritmo exemplar, logo desde o começo.

O Padrinho é o Lions Clube de Lisboa Tejo e o Lion Orientador, foi o CL  Florindo 
Morais desse mesmo Clube que continuamos a ter como nossa referência. 

Os CL António Borralho e António da Costa Paiva, são os Padrinhos Físicos.

São quatro os Clubes afi lhados:

– LC Sintra Romântica

– LC Loures Portela,

– LC Estremoz 

– LC Lisboa Sete Colinas. 

Colaborou ainda, na formação dos Lions Clubes de:

– LC Lisboa Alvalade,

– LC Santarém 

– LC Torres Vedras.

O Lions Clube de Lisboa Belém, está geminado com  o Lions Clube da Boavista 
– Porto, unindo – se os sócios dos dois Clubes com fraternal amizade.

No correr dos anos, foram vários os Companheiros do Lisboa Belém que inte-
graram diversos Gabinetes do Governador e do Distrito Múltiplo também, ora como 
Presidentes de Região ou Divisão, ou nas diversas Comissões e Assessorias. 

O Clube congratula-se pelo facto de um dos membros activos, o CL Carlos San-
tos Costa, ter exercido o cargo de Governador de Distrito 115-CS no ano Lionístico 
de 2000-01, sendo neste ano Lionístico, Candidato a exercer a função de Presiden-
te do CNG no AL 2010/2011 e ainda a CL Tiete Santos Costa que é a Vice Gover-
nadora  para exercer o cargo de Governadora em 2009-10. O Clube orgulha – se de 
apoiar estes Companheiros, porque consideramos o exercício de funções como um 
acto digno dos ditos “Heróis do quotidiano”

Importa ainda realçar, a organização da XXVIII Convenção Nacional realizada em 
1997, e tal como este ano também, no espaço do actual Centro de Congressos de 
Lisboa.

Presentemente, o quadro social do Clube é composto por 47 sócios efectivos, 
misturando – se gerações numa partilha exemplar.

O Lions Clube de Lisboa Belém, colabora com Instituições dedicadas à Infân-
cia, à Terceira Idade, à Mãe Solteira e outras especializadas no apoio aos portadores 
de Defi ciências Físicas e Mentais, nomeadamente a APADP – Associação de Pais e 
Amigos dos Defi cientes Profundos. 

Efectua Rastreios de Saúde em parceria com outras entidades e organismos.



Actividades

Realiza Eventos Culturais com o objectivo de angariar fundos para posterior distri-
buição à Comunidade e Instituições de Solidariedade Social, quer a nível local e inter-
nacional, com incidência para os PALOP’s. 

Participa também em Projectos dedicados ao Meio Ambiente.   

Pelo trabalho desenvolvido ao longo de anos, é de realçar a participação na Cam-
panha de Angariação de Fundos para a construção duma Ludoteca Lion no Hospital 
Pediátrico D. Estefânia, em Lisboa.

Contribuiu ainda para a construção de uma sala dedicada às Crianças no Instituto 
Português de Oncologia – Lisboa -  Pavilhão Lion no IPO 

A nível Internacional, destaca-se o grande envolvimento na Campanha de Si-
ghtFirst, cuja Coordenadora distrital foi a CL Tiete que muito ajudou ao êxito da cola-
boração portuguesa.

Por tudo o que foi exposto sentimos um justifi cado orgulho de pertencer a este 
Clube

CL Frederico Burnay

– Venda de Natal

– Apoio a APADP – Associação de Pais e Amigos dos Defi cientes Profundos

– Cruzeiro Anual

– Exposição de Pintura

ACTIVIDADES DE DESTAQUE

ActividadesActividades



Se procura segurança,
apoie-se na nossa solidez.

Proteja-se com a nossa asa.

Um Grupo de raizes europeias mas presente na vida de mais de 50 milhões de clientes 
em todo o mundo. Uma seguradora que já atravessou duas guerras mundiais e todo o 
tipo de alterações nos mercados. A Generali.
O seu porto seguro; no dia-a-dia e nos dias de tormenta.
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Foi com grande prazer que o nosso Clube Lisboa Belém, acei-

tou organizar as Convenções Distritais e Nacional no presente 

Ano Lionístico.

As Convenções decorrerão no Centro de Congressos de Lis-

boa, espaço privilegiado e que dispõe de condições ideais para 

o efeito. Este será o centro de toda a actividade durante os dois 

dias da celebração. 

Das actividades previstas, para além das sessões plenárias 

com destaque para os Oradores convidados, sobressai o Jantar 

de Gala que para além do entretenimento, será ideal para fortale-

cer o conhecimento entre Companheiros e a troca de relações de 

amizade.

Como habitual, para os acompanhantes que não participam 

nas sessões de trabalho, haverá um programa que inclui visitas 

culturais em Lisboa. 

Vamos trabalhar com paixão, Lions. Queremos partilhar mo-

mentos de forte Lionismo e de amizade, para enriquecermos mu-

tuamente pela diversidade das nossas acções.

Congratulamo-nos por receber em Lisboa, os Delegados às 

Assembleias de 2009.

Saudações Lionísticas

Obrigado, Companheiros

CL José António Santos Costa
Presidente LC Lisboa Belém

Morada: Largo Frei Heitor Pinto, 3C Lisboa  ( Junto a Igreja São João de Brito)

Tel / Fax: 218460312  •  Telm.: 96 256 91 54  •  Email: lcdecoracao@netcabo.pt • www.lcdecoracao.pt.vu

L U Í S  C U N H A

D E C O R A Ç Ã O

Vamos
 trabalhar

com paixão
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Leos

Membro da Associação 
Internacional
de Lions Clubes

L iderança

E xperiência

Oportunidade

Marina Salema

(Presidente do Distrito Leo 115 C/S)

A IMPORTÂNCIA DO COMPANHEIRISMO

Amigos Leos e Lions,

Estamos a passar por momentos muito importantes no nosso movimento, tanto Leo 

como Lion. Estamos perante Conferências Leo e Convenções Lions, e, período nenhum 

melhor para praticar o companheirismo que este.

Para além da importância de participar activamente ou não, nestes encontros, torna-

se quase mais valioso, todo o contexto de companheirismo que se pode obter, do que 

propriamente de todas as discussões que delas provêm.

Toda a minha vida tenho crescido e amadurecido com uma velha expressão, à qual 

dou muito valor e da qual podemos aprender a ser companheiros e a dar o devido valor 

de o ser e de o receber, “O seu sucesso também depende do sucesso do outro”. É 

uma expressão deveras importante, pois é o princípio nato do trabalho em equipa e tam-

bém o berço da solidariedade e da riqueza! Uma vez que, a partir daí conseguimos com-

preender a enérgica desse processo e passamos a compactuar com a sua inexplicável ri-

queza, dimensionamos o valor exacto de todas as coisas e comungamos a essência da 

sua alma em harmonia com todas as criaturas. Devemos ser simples e caso o consiga-

mos, temos a oportunidade de ganhar a comodidade de sermos muito queridos no seio 

de todos, devemos ser humildes e aí…temos a possibilidade de ganhar a satisfação de 

ser feliz e, se formos íntegros conquistamos o nosso espaço pelo nosso próprio esforço!

Ser companheiro signifi ca dividir o sabor do nosso sucesso com os que nos rodeiam, 

signifi ca dividir os momentos de alegria e compartilhar os momentos menos bons, mas, 

sobretudo, ter a consciência de saber, que, nessa vida, além de não se levar nada, não 

se consegue nada sozinho!

Desejo a todos uma excelente XXXI Conferência Leo e uma excelente Conven-
ção Lion

Saudações de todos os Leos

Marina Salema
(Presidente do Distrito Leo 115 C/S)
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Ministra da Saúde

A Solidariedade é um motor de desenvolvimento social e é 
também um princípio fundamental do nosso Serviço Nacio-
nal de Saúde, no qual se associam a equidade, a acessibili-
dade e a universalidade.

A manutenção destes princípios orientadores é a base da 
política desenvolvida pelo XVII Governo na área da Saú-
de, com o intuito de preparar o Serviço Nacional de Saúde, 
criado há 30 anos, para responder efi cazmente às exigên-
cias dos dias futuros.

Por isso foram eleitos como prioritários o reforço e o de-
senvolvimento dos Cuidados de Saúde Primários e a cria-
ção da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integra-
dos, que proporciona apoio em saúde e social a pessoas 
com dependência.

Simultaneamente, investiu-se no alargamento da capacida-
de de resposta do Serviço Nacional de Saúde, nomeada-
mente com a cobertura em Saúde Oral de grávidas, idosos 
e crianças.

Neste percurso, o envolvimento das organizações não go-
vernamentais tem sido também fundamental na contribuição 
de serviços mais humanizados e mais próximos do cidadão. 
A satisfação das necessidades de conforto e de atenção ao 
doente, na perspectiva do bem-estar, tem de seguir a par 
da prestação de cuidados de qualidade, nem sempre possí-
vel de optimizar sem a intervenção da sociedade civil.

A Solidariedade é assim, também, o exercício da cidadania, 
a favor do bem comum.

Ana Jorge
Ministra da Saúde

Ana Jorge
Ministra da Saúde
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Convenções anuais

1. Convenções anuais – para quê?

Eis uma pergunta sem sentido.  As Convenções Lionísti-
cas têm uma óbvia razão de ser:  cimentar a solidarieda-
de, fazer o balanço do balanço do passado recente, pro-
jectar o futuro próximo.

2. Cimentar a solidariedade.

Cada clube tem o seu percurso próprio, as suas activida-
des, as suas dinâmicas, as suas diversas formas de viver 
o Ideal Lionístico.

Entre clubes são já inúmeros os laços de cooperação, os 
contactos mais ou menos permanentes, os exemplos de 
conjugação de esforços. 

Mas é essencial que, pelo menos uma vez por ano, ha-
ja um encontro mais amplo, que permita o salutar reforço 
do espírito de corpo, da unidade de princípios, da comu-
nhão de objectivos.

As instituições também se fazem desses momentos e 
desses ritos.  Importa mantê-los, cultivá-los, valorizá-los.

3. Fazer o balanço do passado recente.

É bom que todos saibamos o que aconteceu no ano Lio-
nístico que fi nda.  As metas designadas, aquelas que fo-
ram alcançadas, os meios usados, as vontades mobili-
zadas.  E, por outro lado, as difi culdades enfrentadas, os 
obstáculos existentes, as inércias não vencidas, os esco-
lhos não ultrapassados.

Aprende-se com sucessos e insucessos.  Ganha-se com 
a sua partilha com os outros.

4. Projectar o futuro próximo.

Em rigor, do futuro imediato, antes do mais, se trata.

Como será?  Que novas tarefas implicará?  Signifi ca-
rá manter o rumo e o ritmo?  Ou retocar um e acelerar o 
outro?

E, depois, ir pensando já no futuro a médio prazo.  Não 
apenas no ano seguinte, mas nos anos seguintes…

O debate acerca da construção desse futuro aproxi-
ma os Lions e compromete-os – no bom sentido do ter-
mo – nas exigentes missões que assinalarão os tempos 
vizinhos.

5. Conclusões

Em suma, as Convenções não são folclore, mais uma 
medalha no peito, mais umas fotografi as num álbum ou 
numa pen, mais umas histórias divertidas a contar a pa-
rentes, amigos e companheiros.

São instantes decisivos para analisar, refl ectir, projectar, 
unir, mobilizar.

Sobretudo sê-lo-ão em anos como os que vivemos – de 
crise económica, social, ética, em que mais é requerido a 
movimentos de serviço.  Maior atenção à crise e às suas 
principais vítimas.  Maior disponibilidade para agir.  Maior 
preocupação com o alargamento, a renovação etária e a 
afi rmação da mensagem Lionística.

Convenções anuais – para quê?  Eis uma questão que 
nem sequer se deve colocar, tal a evidência da sua im-
portância, sempre, e da sua acrescida relevância, em 
Portugal-2009.

CL Marcelo Rebelo de Sousa
LC Cascais-Cidadela

“...as Convenções não 
são folclore...”

MomentosMomentos
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“ERA NO TEATRO QUE ME SENTIA IGUAL A MIM PRÓPRIA”

Teatro

Eunice Muñoz nasceu a 30 de Julho de 1928 na localidade alentejana de Amareleja, 

no seio de uma família de artistas, mas o verdadeiro gosto pela profi ssão só o 

reconheceu aos 27 anos. De então para cá consolidou uma carreira de êxito no 

teatro, cinema e televisão. Este ano vai voltar ao palco do Teatro Dona Maria II.

Aqui fi ca uma breve entrevista, demasiado breve para conseguir contar a vida de 

80 anos desta diva do teatro português.

Por Filomena Barros
Jornalista da Rádio Renascença

O que acha de ser considerada uma diva do teatro?

Não sei, agradeço muito a quem se lembrou, mas não me 

considero diva, quando muito posso considerar-me uma ac-

triz de longa data, que fez várias experiências em vários géne-

ros de teatro, e que nasceu com uma capacidade, Deus deu-

me essa capacidade e fi carei eternamente grata, do poder da 

comunicação.

Mas sente que tem uma grande responsabilidade?...

Sim, claro, a responsabilidade é sempre uma coisa que não é 

agradável, porque nos pesa muito, mas percebo que já tenho 

80 anos, e se fi zermos as contas, o primeiro momento em que 

pisei o palco tinha 5 anos, tenho 75 anos de profi ssão, e isso 

é muito. E o meu receio, às vezes, é que seja tanto, tanto, que 

depois comece a tresler!...

O que recorda dessa sua estreia no teatro?

Francamente não era para mim um grande prazer. Não tinha 

paixão, era mais porque os pais eram profi ssionais do espec-

táculo e eu tinha de tomar parte do espectáculo. Mais tarde, 

quando fi z o curso do Conservatório, já estava a trabalhar por-

que me estreei aos 13 anos no Teatro Dona Maria, daí o con-

tacto com aquela que eu continuo a considerar a minha mes-

tre do teatro, Amélia Rey Colaço, e depois com aquele que eu 

também considero um grande mestre para mim e para toda a 

minha geração, que era o Francisco Ribeiro, o Ribeirinho. E foi 

assim que eu cresci, andei por aí, até me afastar durante quatro 

anos e até chegar à conclusão de que este era o meu caminho, 

o que levou tempo. 

Os seus primeiros passos foram contrariados, mas olhando 

para trás, faria tudo o que fez? 

Eu acho que sim, que faria tudo o que fi z. Eu sou teimosa... 

(ah!ah!). Foram boas as coisas que eu passei, as minhas pai-

xões, as minhas experiências teatrais, foi muito bom quando 

passei a ter a autoridade artística sufi ciente para poder esco-

lher o meu trabalho, tudo isso foi bom, e não estou arrependi-

da de nada.

Durante esse período de dúvida, nem mesmo os aplausos 

e o êxito do seu trabalho, a convenceram?

Não, nem mesmo isso, porque eu sou muito exigente no meu 

trabalho. E em relação às críticas, algumas de uma maneira ge-

ral eram muito boas, nem essas me convenceram. Quanto me-

lhor elas eram, mais eu fazia o possível e o impossível para me 

esquecer delas. Por encontrar razões: porque seria alguém que 

gostava muito de mim, porque as pessoas estavam muito en-

tusiasmadas, e eu achava sempre que havia um certo exagero 

nesse entusiasmo. Passei toda a minha vida profi ssional a não 

querer, a não permitir que alguma coisa me subisse à cabeça.

Não se sentia deslumbrada…

Não, porque eu não queria que o meu trabalho e a minha per-

sistência fi cassem abalados. Que pudesse fi car a pensar que ti-

nha chegado ao cume, porque não existe cume no meu traba-

lho. Quem é verdadeiramente actor, quem leva muito a sério a 

profi ssão, coisa que só passei a fazer muito mais tarde, aos 27 

anos, na época em que voltei da ausência desses quatro anos, 

e que voltei com a Joana D’Arc, só a partir daí é que comecei 

a levar muito a sério a minha profi ssão. Até aí já tinha muito tra-

balho feito, já tinha várias protagonistas, já tinha feito opereta, 

já tinha feito revista... mas cume, isso não existe, porque nós, 

quando somos verdadeiramente actores, queremos sempre 

mais, e desejamos a perfeição, sem saber sequer se ela existe!

Esse conselho de humildade  deve ser passado para a no-

va geração de actores? 

Efectivamente temos de ter muita humildade e logo para quem 

nos dirige, o director é o número 1, eu costumo dizer que é co-

mo um pai, a quem tem que se ouvir, tentar ter um contacto 

que nos esclareça, e que possa tornar-se numa ligação de ami-

zade e de admiração mútua. Não podemos ter a pretensão de 
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que perante o director que nos apresen-

tam, nós sabemos muito e, enfi m, faze-

mos o favor de deixar ser dirigidos por 

ele. Não, é exactamente o contrário! Eu 

tenho de confi ar muito, mas muito, no 

meu director. Isso tem que se fazer com 

a tal humildade que é preciso ter. É diver-

tido, quase, pensar que já se sabe mui-

to numa profi ssão como esta, mas não é 

assim, não pode ser, porque estas perso-

nagens que nós vestimos são cada vez 

mais complexas e difíceis, quantos mais 

anos de profi ssão nós temos, mais sen-

timos que elas são tão difíceis. Porque, 

para começar, temos de as amar. Nem 

que sejam péssimas.

E ao fi m de tantos anos de profi ssão, 

como é que se prepara para os seus 

papéis?

Isso não sei, não lhe posso explicar. Não 

é de modo nenhum por pretensão, é por-

que não posso mesmo explicar. Sem-

pre fui uma actriz fundamentalmente in-

tuitiva, e a partir da minha conscienciali-

zação da profi ssão, sempre foi uma coi-

sa que guardei para mim, mas também 

luto, bastante, contra isso, porque es-

sa intuição também me pode prejudicar, 

de certo modo, porque me dá facilida-

de, e eu combato essa facilidade... essa 

intuição que levava, ao longo dos anos, 

ou o director ou os próprios colegas a di-

zer, pronto ela fez a leitura e é como se já 

estivesse dentro do papel: E isso franca-

mente começou a assustar-me, essa fa-

cilidade, e eu luto contra ela.

Gostaria de ensinar a sua arte aos ou-

tros, de transmitir o que sabe?

Já tenho sido convidada para o ensino, 

mas sempre neguei porque não tenho 

vocação nenhuma para isso. Pode pare-

cer que é egoísmo, mas não, por exem-

plo, eu encontro os jovens nas novelas, e 

nunca tive a coragem para lhes chamar a 

atenção, a menos que seja qualquer coi-

sa tão evidente, que me levasse a dizer 

qualquer coisa, mas eu não gosto. De-

vem procurar por si próprios. 

Como é que tomou a decisão de se-

guir a sua vida no teatro? 

Interiorizei essa minha decisão por-

que estive afastada quatro anos e co-

nheci outros ambientes completamen-

te diferentes, porque eram pessoas que 

não tinham nada a ver com o teatro, ti-

nham outras profi ssões, o contacto com 

a massa fabril foi muito enriquecedor. 

Humanamente fi quei melhor e cheguei 

à conclusão de que, efectivamente, era 

no teatro que eu me sentia igual a mim 

própria.

Nesse período de ausência, sentiu fal-

ta dos aplausos, do público?

Sim, senti…mesmo sem grandes aplau-

sos, senti-lo a respirar é muito agradável! 

Este ano vai regressar aos palcos e no 

Dona Maria...

Sim, farei uma peça de uma mulher cha-

mada Joan Didion, que se chama “O 

Ano do Pensamento Mágico”, foi a pró-

pria escritora que escreveu o texto para 

teatro. É um monólogo, e isso é já uma 

grande preocupação, porque é um texto 

muito exigente e o público tem necessi-

dade de estar muito atento, e eu ser ca-

paz de o prender. Não é fácil, é um desa-

fi o muito forte.

Quer trabalhar até que idade?

Penso que não vou trabalhar muitos 

mais anos, mas até sentir que as minhas 

emoções são recebidas com uma certa 

serenidade.  

Gostava de ter uma despedida do seu 

público?

De certo modo, despeço-me dele sem-

pre que agradeço, no fi nal! 

EUNICE MUÑOZ

UMA VIDA, UMA CARREIRA 

Sendo impossível enumerar todos 

os marcos da carreira de Eunice 

Muñoz, não se pode esquecer a 

sua interpretação em “Miss Daisy”, 

peça com encenação de Cel-

so Cleto,  cuja estreia, em 2006, 

aconteceu na casa a que deu no-

me, o Auditório Municipal Euni-

ce Muñoz, em Oeiras. Também se 

pode referir a participação na re-

vista “Passa por  Mim no Rossio”, 

que lhe deu oportunidade de tra-

balhar com Filipe La Féria.

Outros nomes são referidos pela 

actriz, como os de Diogo Infante, 

João Perry, João Lourenço, Irene 

Cruz, Henriqueta Maia, Maria La-

lande, entre muitos actores portu-

gueses. Eunice Muñoz diz que “se 

esquecermos esta velha pecha 

portuguesa, de que lá fora é que 

é bom, verifi camos que os nossos 

bons espectáculos são bons em 

qualquer parte do mundo”.

A sua vida e as suas memórias 

vão fi car retratadas num livro que 

está a ser escrito pelo historiador 

Vítor Pavão dos Santos.
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Literatura

por Miguel Real

Pesquisa Sentimental, terceiro ro-

mance de José Couto Nogueira (Táxi, 

2001; Vista da Praia, 2003, publicados na 

D. Quixote) inscreve-se, pela temática, no 

abundante caudal de narrativas que pro-

blematizam o conjunto de alterações radi-

cais em curso na instituição familiar. 

Diferentemente de outros romances 

que abordam o mesmo tema, exploran-

do-o, evidenciando a decadência da fa-

mília tradicional, Pesquisa Sentimental va-

le, literariamente falando, não pelo tema 

em si, mas pelo trabalho estético sobre 

a personagem principal, Alexandre. Re-

constituição da vida de Alexandre após o 

seu divórcio de Isaura, o romance obede-

ce ao cruzamento de dois vectores narra-

tivos: por um lado - identifi cando o amor 

com a felicidade -, o desejo de Alexan-

dre por uma relação estável, íntima e per-

manente com uma mulher; por outro, livre 

de compromissos, o desejo de Alexandre 

de fazer a experiência da liberdade senti-

mental e sexual, frequentando bares e co-

nhecendo inúmeras mulheres. Saltando 

de mulher em mulher, Alexandre, em mo-

mento diferentes da sua “pesquisa”, co-

nhece duas por quem se apaixona – Del-

fi na e Mariana, dividindo-se assim o ro-

mance em duas grandes partes, “O Es-

tado da Arte”, a sua relação com Delfi na, 

actriz, performer e cantora, e “A Luta de 

Classes”, a sua relação com Mariana, em-

presária e descendente dos Avelar Barbe-

do, uma família rica e tradicional, que des-

preza Alexandre, vendo neste um arrivista 

social sem nome nem maneiras, candida-

to a explorador da fortuna de Mariana.

Alexandre é uma personagem espan-

tosa, e, de certo modo, o actual paradigma 

do homem português de meia-idade, náu-

frago do desejo de um lar estável, uma inti-

midade amorosa permanente e um empre-

go proveitoso e realizador, nostálgico do an-

tigo universo social assente no quádruplo 

vértice institucional do Pai-Padre-Padrão-

Pátria, e nómada de uma deriva deleito-

sa dos sentidos, que a sociedade identifi ca 

com bons restaurantes, boas casas, bons 

carros e “boas” mulheres. O “Alexandre” 

criado por José Couto Nogueira, é, de fac-

to, todo o português masculino adulto da 

passagem entre os dois séculos, habitando 

uma sociedade liberal e promíscua, desabi-

tada de valores e princípios morais eternos, 

pragmática e utilitária, fundada no manda-

mento “Goza o dia”, que eleva o prazer in-

dividual a critério máximo de fruição da vi-

da. Porém, o mesmo Alexandre, náufrago 

de valores, nómada de experiências, sen-

te pulsar em si, para além da eterna sede 

de sexo, a não menos constante necessi-

dade de amparo amoroso, identifi cado este 

com uma mulher que desinteressadamente 

o acompanhe na vida numa estreita confi -

dencialidade e intimidade que apenas o ca-

samento torna possível, nunca a relação se-

xual ocasional. 

Neste sentido, Pesquisa Sentimental 

diferencia-se dos restantes romances so-

bre a temática das alterações radicais no 

agregado familiar, não pelo estilo, não pe-

lo léxico, não pela estrutura, mas pelo tra-

tamento da personagem principal, não só 

multidimensionalmente explorada de um 

modo clássico (vestuário, hábitos alimen-

tares, atmosfera de trabalho, amizades – 

sobretudo a irmã, Russo e Gil), como, do 

ponto de vista existencial, evidenciada en-

quanto fi gura simultaneamente náufraga e 

nómada, mesclada de sentimentos de so-

frimento e de esperança, de seriedade e 

de ridículo, de angústia e de desejo, fi gu-

ra ao mesmo tempo da incapacidade de 

estabilidade sentimental e da exploração 

infi nita dos afectos, do prazer e da carne. 

Alexandre, como personagem, tem 

carne, nervos, sangue, o leitor sofre com 

o seu sofrimento, vemo-lo decidido com 

Isaura, escorraçando-a da sua vida, es-

pantado com Patrícia, mulher-racional-

funcionária-máquina-burocrata-insensí-

vel, indeciso com Cristina, mulher-volú-

vel-dependente-caprichosa, experimen-

tando-lhe o corpo com prazer mas fugin-

do do seu espírito, vemo-lo a repelir Cláu-

dia, mulher-sem-personalidade, vemo-lo 

amando Delfi na, mulher-arte, simultanea-

mente Afrodite e Vénus, vemo-lo tragica-

mente cindido entre a sua profi ssão diur-

na (advogado) e a tentação da vida noc-

turna percorrida folgazonamente por Del-

fi na, desejando-a, mas não ao seu tipo 

de vida imprevisível; fi nalmente, vemo-lo 

com o dinheiro contado ao fi m do mês, 

apaixonado pela grande empresária Ma-

riana, que, assumindo o novo estatuto da 

mulher adulta no século XXI, recusa ca-

sar-se com Alexandre, encarando-o co-

mo exclusiva fonte de prazer na cama.

Homem, Alexandre conclui fi losofi ca-

mente: “há mulheres que são o outro se-

xo, muito agradável e complementar; e há 

mulheres que são estrelas fosforescen-

tes, e só existem para nos provar que os 

sonhos podem ser reais. As delfi nas e as 

marianas serão apenas arquétipos de um 

ideal que sabemos que existe e gostarí-

amos de possuir, e que pode ter muitas 

formas, conforme o que nos atrai, mas 

que é sempre um ideal” (p. 374).

Alegoria do actual amor náufrago e nó-

mada, o romance encerra-se com Alexan-

dre sozinho, sem companheira, solitário do 

amor. O narrador a ninguém nem nada cul-

pa, limita-se a reafi rmar que o amor conti-

nua a ser possível, ainda que desabitado 

das suas antigas formas institucionais. A 

“pesquisa sentimental” prossegue…

PESQUISA SENTIMENTAL

José Couto Nogueira 
Livros d’Hoje/Publicações D. Quixote
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Gotas!...

“A coisa mais indispensável a um 
homem é reconhecer o uso que deve 
fazer do seu próprio conhecimento”

Platão

“O que faz andar o barco não é a 
vela enfunada, mas o vento que não 
se vê”

Platão

“O homem livre é senhor de sua vontade e 
somente escravo de sua própria consciência”

Aristóteles

“Amigo mesmo é aquele que sabe o 
pior a teu respeito e assim mesmo 
continua a gostar de ti.”

Ditado Americano

“Quem é um amigo?
‘Um outro eu’.”

Zenão

“A principal qualidade do 
estilo é a clareza”

Aristóteles






